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N. 24. Votiva 
Ara 
Mármore (Estremoz?) 
 

A ara tinha coroamento muito gasto, mas ainda há vestígios de pulvini. Perdeu-se a 
parte inferior da inscrição. Foi encontrada em Poço de Sapateiras, na Herdade de 
Belmeque, que hoje pertence à freg. de Pias, conc. de Serpa. Conserva-se no Museu 
Nacional de Arqueologia (inv. 18709), onde a descrevemos em 2018. Medidas: 

(21,3) x 17,1 x 11,1. Letras: 1,2/2/3. Foto de R. DE BALBÍN.  
 

Mia 

p(osuit) ex vo- 
to Mer- 
cur[io] 
[- - - - - - ?] 

 
VASCONCELOS 1892, 37-38 et 1913, 274 com desenho (SAA 1963, 297-298); WICKERT, 
sched.; LIMA 1951, 192 n. 4c (inde VIVES, ILER 273) et 1988, 79-80. 82; LAMBRINO 1967, 
143 n. 61 com desenho; GARCIA 1991, 427-428 n. 404 com foto; ENCARNAÇÃO 1997, 
112 n. 17 com foto, cf. 56 n. 133; CANTO 1997, 151 n. 176 com foto; BARATTA 2001, 58-
60 n. B1 Pt com foto; RIBEIRO 2002, 450 com foto. – Cf. VÁZQUEZ HOYS 1982/1983, 142 
n. 115; ENCARNAÇÃO 1984, 156 n. C; GAMER 1989, 201 n. BAA 17; MANTAS 2002, 160 
com foto. 

A inscrição tem a letra E grafada como II. Propostas de desenvolvimento da l. 1: 
M(arcus) I(ulius) vel I(unius) segundo VASCONCELOS, I(unius) segundo LIMA, com dúvidas 
de BARATTA, M(arcus) I(ulius) A(vitus) segundo LAMBRINO, também GARCIA e 

ENCARNAÇÃO que tiveram dúvidas em relação à proposta do cognomen, M(arcus) I(ulius) 
A(- - -) segundo CANTO, M(arcus) I(ulius) a(ram) propôs RIBEIRO, [- - -]MIA segundo 
VÁZQUEZ HOYS, que considerou a hipótese de ser a terminação de um nome feminino. Na 
l. 2, LAMBRINO propôs p[osui]t. Nas l. 3/4, seria MER|CV[RIO] (CVRI[O] em desenho) 

segundo VASCONCELOS, MER|CVR segundo LAMBRINO e ENCARNAÇÃO, MER|CVRIO 
admitiu LIMA 1951 (MRCVRIO em 1988 por erro), MER|CVR[IO] segundo GARCIA, 

Mer|cu(rio) v(otum) [s(olvit) l(ibens)?] segundo CANTO, MERCVR[IO] transcreve 

BARATTA. 
Na l. 1, Mia é um nome de natureza cognominal atestado em outras inscrições, tanto 

na forma feminina em Samnium (CIL IX 3829) como na forma masculina, Mius na Gália 
Narbonense (CAG 7, p. 175), em Pompeia (CIL IV 5770) e em Roma (CIL VI 23113).  

Datação: finais do séc. II ou séc. III. 
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